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Mercado e relações de trabalho no Brasil 
PROGRAMA: 

1. A perspectiva do trabalho no capitalismo contemporâneo no Brasil 
a. CASTORIADIS, C. Figuras do pensável: as encruzilhadas do labirinto – 

Volume VI. Cap 1 da parte 2 (A “racionalidade” do capitalismo); 
b. MADI. M.A. GONÇALVES, J.R. Corporation Social responsibly and 

market society: credit and banking inclusion in Brazil. In Reading Karl 
Polanyi for the 21 st century. Palgrave, 2007. 

 
2. Características estruturais do mercado de trabalho no Brasil  

a. OLIVEIRA, C. A. A formação do Mercado de Trabalho no Brasil. In: 
OLIVEIRA, M. A. (Org.) Economia & Trabalho: textos básicos. 
Campinas: Unicamp/IE, 1998. 

b. BALTAR, P. E. A. Formação, estruturação e crise do mercado de trabalho 
no Brasil. In. DEDECCA, C.S. e PRONI, M W. Políticas públicas e 
trabalho. Campinas: Unicamp/IE, Brasília: MTE, 2006 pp. 9-28 

c. OLIVEIRA, C. A. O Contrato Coletivo de Trabalho. In OLIVEIRA, C. 
A. A crise do trabalho. São Paulo: Scritta, 1994. 

 

3. Trabalho assalariado x autônomo 
a. BOLOGNA, S. Crisis de la clase media y pos fordismo. Madri: 

Ediciones Akal SA, 2006. 
 

4. Emprego formal e informalidade 
a. SILVA, L. A. Machado. Mercado de Trabalho, ontem e hoje: 

informalidade e empregabilidade como categorias de entendimento. In. 
SANTANA, M. A. & RAMALHO, J. R (orgs.). Além da Fábrica: 
trabalhadores, sindicatos e a nova questão social. São Paulo: Boitempo, 
2003; 

b. NORONHA, Eduardo G. “Informal, ilegal e injusto: percepções de 
mercado de trabalho no Brasil”. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 
São Paulo: vol. 18, nº 53, out. 2003. 

c. CACCIAMALI, Maria Cristina. Globalização e processo de 
informalidade. In: Economia e Sociedade no 14. Campinas, SP, 
junho/2000. 

d. FILGUEIRAS, L.A.M. DRUCK, G., AMARAL, M.F. O conceito de 
informalidade: um exercício de aplicação empírica. In. Cadernos CRH, 
v.17, Salvador, 2004 p.211-229. 

 
5.  Mercado de trabalho no Brasil  

a. BALTAR, Paulo. OIT.  Emprego, Políticas de Emprego e Política 
Econômica no Brasil. 

b. BALTAR, P. E. A. O mercado de trabalho no Brasil dos anos 90. 
Tese (Livre-Docência) – Instituto de Economia, Universidade Estadual 
de Campinas, Campinas, 2003. 



c. CARDOSO JR, J.C. (2007) As fontes de recuperação do emprego formal 
no Brasil e as condições para sua sustentabilidade temporal. X Encontro 
Nacional da Associação Brasileira de Estudos do Trabalho ABET. 
Salvador. 

d. MACHADO DA SILVA, L.A. (1990) A (des)organização do trabalho no 
Brasil urbano. São Paulo em Perspectiva Vol. 4 n* 3-4. São Paulo. 
SEADE. 

e. BALTAR, P. LEONE, E.T. Mercado de trabalho e distribuição de renda 
no Brasil. X Encontro Nacional da Associação Brasileira de Estudos do 
Trabalho ABET. Salvador. 

 
6.  Regulação do trabalho no Brasil. 

a. HYMAN, R. Europerização ou erosão das relações laborais? In 
ESTANQUE, E. et AL. Mudanças no trabalho e ação sindical: Brasil e 
Portugal no contexto da transnacionalização. São Paulo: Editora Cortez, 
2005; 

b. SENNETT, R. A corrosão do caráter: conseqüências pessoais do trabalho no 
novo capitalismo. Rio de Janeiro: Editora Record, 1999. 

c. ESTANQUE, E. Mudanças e clivagens no mundo do trabalho: novas 
tecnologias ou novas desigualdades? O Caso Português. ESTANQUE, E. 
et AL. Mudanças no trabalho e ação sindical: Brasil e Portugal no 
contexto da transnacionalização. São Paulo: Editora Cortez, 2005; 

d. KREIN, J.D. Tendências recentes na relação do emprego. Introdução e 
cap. 1. 

e. VILLANUEVA, F. T. Convenios, jornada y mantenimiento del empleo. 
In: RODRÍGUEZ, R. E. (Coord.). La negociación colectiva en España: 
una visón cualitativa. Valencia: CC.OO e Tirant lo Bllanch, 2004, p. 
547-589. 

 
7. Movimento sindical no Brasil 

a. ALVES, G. A crise do sindicalismo 
b. BOITO JR. Armando. Política neoliberal e sindicalismo no Brasil 
c. BEYNON, H. O sindicalismo tem futuro no século XXI? In. 

SANTANA, M. A. & RAMALHO, J. R (orgs.). Além da Fábrica: 
trabalhadores, sindicatos e a nova questão social.São Paulo: Boitempo, 
2003 

d.  FERRAZ, M. Do confronto à negociação: a CUT na passagem dos anos 
1990. In ARAUJO, S. M.; BRIDI, M.A. e FERRAZ, M (org). O 
sindicalismo equilibrista: entre o continuísmo e as novas práticas. 
Curitiba: UFPR/SCHLA, 2006. 

 
8.  Pequenos negócios e trabalho – Anselmo 

a. SANTOS, A. L. Emprego e relações de trabalho em pequenos negócios 
no Brasil. Tese de Doutorado. IE-Unicamp. Campinas, 2006. 

 
9.  Política de Emprego 

a. MORETTO, A. O sistema público de emprego: uma construção 
inacabada. Tese de Doutorado. IE-Unicamp. Campinas, 2007. 

 
10. Aula: O debate sobre o trabalho no Brasil contemporâneo. 


